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7 Conclusões 

O diagnóstico apresentado neste relatório constitui a primeira fase do Plano 
Municipal da Água. 

A fase de diagnóstico, a qual corresponde ao levantamento e apresentação da 
informação temática, constitui uma fase em que a colaboração e efectivo 
envolvimento das partes intervenientes, neste caso os municípios da AMRia, foi 
fundamental para a obtenção de um diagnóstico o mais completo possível em 
relação à situação actual. 

No entanto, foram sentidas algumas dificuldades na obtenção da informação de base 
quer no conteúdo quer na forma, o que se traduziu numa maior dificuldade de tratar a 
informação disponibilizada da forma mais homogénea possível. Nesta fase, 
constatou-se a inexistência, ou simplesmente não disponibilização, de alguma da 
informação inicialmente solicitada, o que, por um lado, não permitiu avaliar 
convenientemente aspectos disponibilizados por alguns municípios, e, por outro lado, 
dificultou o tratamento dos dados de modo mais coerente. 

Relativamente ao conteúdo da informação disponibilizada verificam-se a existência 
de lacunas ao nível da caracterização da situação actual do recurso hídrico, 
especialmente no que se refere às pressões e problemas ambientais inerentes a 
essas mesmas pressões, bem como ao nível da definição de objectivos e metas 
concretas para a gestão do respectivo recurso hídrico. 

Neste sentido, e para uma gestão integrada do recurso hídrico, que por si só, é um 
recurso que ultrapassa os limites concelhios, as estratégias a definir, com base no 
presente relatório e nas prioridades identificadas na primeira workshop realizada, 
deverão promover objectivos de sustentabilidade intermunicipal. 

Por isso, para o sucesso do trabalho futuro, é de primordial importância a 
continuidade do envolvimento dos municípios na definição conjunta de cenários de 
desenvolvimento e gestão integrada do recurso hídrico que se pretende para a área 
da AMRia, contribuindo para a resolução dos problemas actuais existentes para cada 
município. 
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ANEXO  

Quadro A1 - Classificação dos cursos de água superficiais de acordo com as suas características de 
qualidade para usos múltiplos. 

Quadro A2 - Tabela de classificação por parâmetro. 

Quadro A3 - Parâmetros monitorizados nas captações dos concelhos da AMRia. 
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A classificação da qualidade da água para usos múltiplos permite obter informação 
sobre os usos que potencialmente podem ser considerados na massa de água 
classificada. São consideradas cinco classes: 

Quadro A1 - Classificação dos cursos de água superficiais de acordo com as suas características de qualidade 
para usos múltiplos (www.inag.pt). 

Classe A 
Sem Poluição 

Águas consideradas como isentas de poluição, aptas a satisfazer 
potencialmente as utilizações mais exigentes em termos de qualidade. 

Classe B 
Fracamente Poluído 

Águas com qualidade ligeiramente inferior à classe A, mas podendo 
também satisfazer potencialmente todas as utilizações. 

Classe C 
Poluído 

Águas com qualidade "aceitável", suficiente para irrigação, para usos 
industriais e produção de água potável após tratamento rigoroso. Permite a 
existência de vida piscícola (espécies menos exigentes) mas com 
reprodução aleatória; apta para recreio sem contacto directo. 

Classe D Muito 
Poluído 

Águas com qualidade "medíocre", apenas potencialmente aptas para 
irrigação, arrefecimento e navegação. A vida piscícola pode subsistir, mas 
de forma aleatória. 

Classe E 
Extremamente 
Poluído 

Águas ultrapassando o valor máximo da Classe D para um ou mais 
parâmetros. São consideradas como inadequadas para a maioria dos usos 
e podem ser uma ameaça para a saúde pública e ambiental. 

 
 

Quadro A2 - Tabela de classificação por parâmetro. 
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Quadro A3 - Parâmetros monitorizados nas captações dos concelhos da AMRia. 
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